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Tumores de origem na glândula mamária em ratas são frequentes, sendo o carcinoma mais 
prevalente. O carcinoma mamário é caracterizado pelo comportamento maligno, com relatos 
de metástase pulmonar em diversas espécies, e de prognóstico reservado. A excisão tumoral é 
o mais indicado para fins terapêuticos e diagnósticos, por permitir o exame histopatológico. 
Relata-se um caso de carcinoma mamário em uma fêmea twister (Rattus novergicus), com 30 
meses de idade, atendida em uma Universidade de Brasília, apresentando dois nódulos em 
glândulas mamárias, removidos cirurgicamente. Em posterior exame histopatológico, 
constatou-se carcinoma simples tubular mamário. A intervenção cirúrgica lhe garantiu 
qualidade de vida e a paciente veio a óbito após 6 meses, apresentando crescimento de nódulo 
em região torácica direita. Não sendo autorizado pelo tutor nova excisão cirúrgica. 
 





Tumors originated in the mammary gland are frequent in rats, being carcinoma the most 
prevalent. Breast carcinoma is characterized by its malignant behavior, reports of pulmonary 
metastasis in several species and guarded prognosis. Tumor excision is the most indicated 
measure for both therapeutic and diagnostic purposes, since it allows histopathological 
examination. It is reported a case of mammary carcinoma in a female twister (Rattus 
novergicus), at the age of 30 months, was treated at the University of Brasília, with two 
mammary glands nodules that were surgically removed. Subsequent histopathological 
examination revealed mammary tubular simple carcinoma. Surgical intervention guaranteed 
quality of life and the patient died after 6 months, presenting a nodule growth in the right 
thoracic region. Not being authorized by the owner new surgical excision.  
 




O Twister ou ratazana (Rodentia: Rattus novergicus), mundialmente conhecido como 
Fancy rat, é um roedor do velho mundo pertencente ao gênero Rattus, classe Mammalia, 
Ordem Rodentia, (LINNAEUS, 1758), da Família Muridae, assim como o rato-de-telhado 
(Rattus rattus) e camundongo (Mus musculus) (INSTITUTO BUTANTAN, 2009). Empregado 
como o primeiro mamífero criado visando fins científicos (TUCKER, 2003; BARTHOLD e 
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PERCY, 2007) desde o século XX em pesquisas nutricionais (SHARP; LA REGINA, 1998). 
Iniciou-se em 1906, no Instituto Wistar, em Filadélfia, nos Estados Unidos da América, sendo 
manipuladas linhagens consanguíneas (KOOLHAAS, 2010; SENGUPTA, 2013).  
Os roedores correspondem a 80% dos animais em experimentos laboratoriais, sendo 
os ratos equivalentes a 20% dos mamíferos nesse quadro, seguidos pelos coelhos, 
camundongos, porcos, cachorros e primatas não humanos (SENGUPTA, 2013), também são 
utilizados como alimento de serpentes, pequenos carnívoros (TUCKER, 2003; BARTHOLD 
e PERCY, 2007), e têm sido amplamente criados como animais de companhia pelo homem 
(WERNER et al., 1998; TROTTE et al. 2008). 
As glândulas mamárias dos ratos localizam-se no tecido subcutâneo, distribuindo-se 
da região cervical até a inguinal, compreendendo seis pares ventro-laterais, denominados 
cervicais, torácicas, abdominais e inguinais. Cada glândula possui sua respectiva papila 
mamária e difere em seu desenvolvimento em relação às demais, sendo as inguinais 
diferenciadas em ratas nulíparas (MASSO-WELCH et al., 2000). O tecido mamário é dividido 
em compartimentos: epitelial ou parênquima e estroma; o estroma é formado por tecido 
conjuntivo, tecido adiposo, vasos sanguíneos e linfáticos, nervos, linfonodos, fibras de 
músculo liso (MASSO-WELCH et al., 2000, GOUON-EVANS et al., 2002). 
 Neoplasia compreende alterações genéticas de porção dos genes essenciais a processos 
como: crescimento, diferenciação celular, proliferação e apoptose (KUSEWITT e RUSH, 
2007). De acordo com Harkness & Wagner (1993), há fatores que influenciam na formação de 
neoplasias, como: idade, sexo, predisposição genética, população, localização geográfica e 
nutrição dos animais. 
Tumores mamários possuem influência primariamente de estrogênio e prolactina, 
portanto a ovariosalpingohisterectomia exerce terapêutica a fim de restringir o 
desenvolvimento neoplásico (MEITES, 1972), não obstante também influência de 
progesterona, andrógenos e hormônios tireoidianos (SILVA et al., 2007; UVA et al., 2009; 
ANDRADE et al., 2010). Em estudo retrospectivo de Trotte et. al. (2008) são mais prevalentes 
em fêmeas (83,3%) e em ratos adultos (97,2%). Alimentos ricos em gordura aumentam a 
ocorrência de tumores de mama em roedores (WELSCH, 1992) por acentuar a energia 
metabolizável e favorecer a proliferação tumoral (IP et al. 1994). 
As neoplasias mamárias podem apresentar-se de aspecto benigno ou maligno, sendo 
os benignos de características circunscritas, de desenvolvimento lento, não aderidos a tecidos 
adjacentes; todavia, os malignos podem envolver os linfonodos regionais e pulmões, e são de 
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desenvolvimento acelerado (NOGUEIRA & BRENTANI, 1996; HENDERSON & 
FEIGELSON, 2000; DENG & BRODIE, 2001; SILVA et al. 2004). 
Em geral, a excisão tumoral é o mais indicado para fins terapêuticos (CAVALLI et al. 
2008), além de permitir o exame histopatológico. A escolha pela técnica ocorre de acordo com 
o tamanho, localização, aderência, ulceração e consistência da tumoração (GOMIDE, 2009), 
podendo ser desde mastectomia parcial até mastectomia radical. (HEDLUND, 2002; LANA 
et al., 2007). O exame histopatológico é o método diagnóstico mais eficaz, fornecendo 
informações sobre tipo histológico, natureza, infiltração microscópica das células, até mesmo 
em cadeia linfática (CASSALI, 2000; ZUCCARI et al, 2001; MAGALHÃES et al., 2001; 
CAVALCANTI, 2006; LANA et al., 2007). Utiliza-se também exame citológico, radiografia e 
ultrassonografia como métodos diagnósticos auxiliares anteriormente à cirurgia (CASSALI, 
2000; MAGALHÃES et al., 2001; ZUCCARI et al, 2001; CAVALCANTI, 2006; LANA et al., 
2007). 
Microscopicamente, nota-se em carcinoma simples tubular proliferação de túbulos 
compostos por células epiteliais pleomórficas, apresentando nucléolos relevantes, e, em alguns 
casos, proliferação de tecido fibrovascular bem evidente, além da presença de figuras de 
mitose por campo e áreas necróticas (TENNEKES et al., 2004; TROTTE et. al., 2008).  
Os tumores mamários mais comuns nas ratas são fibroadenoma, carcinoma, adenoma 
e fibroma, sendo raros antes de um ano de idade, com incidência crescente com o avanço da 
idade (BARSOUM et. al., 1984). A disseminação metastática em roedores na maior parte das 
neoplasias é rara (GREAVES & FACCINI, 1984; RUSSO et al., 1990), mesmo em tumores 
anaplásicos (VANZ WEITEN, 1984), entretanto já houve relato de disseminação pulmonar 
(GREAVES & FACCINI, 1992).  Informações referentes a neoplasias em animais silvestres e 
exóticos ainda são consideradas escassas em relação às obtidas em animais domésticos 
(CAVALLI et al. 2008). 
Este trabalho tem como finalidade relatar caso de um carcinoma simples tubular 
mamário em um rato atendido em uma Universidade de Brasília. 
 
2 RELATO DE CASO 
Foi recebida em uma Universidade de Brasília, dia 30/10/2017, uma rata (Rattus 
novergicus), fêmea, pelagem marrom e branco, 240g, de dois anos de idade, não castrada, por 
apresentar prurido e diversas feridas em pescoço e orelha há duas semanas. Estava arisca com 
o proprietário, sem interação. Possuía um contactante da mesma espécie, que havia vindo a 
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óbito há três meses. A alimentação consistia de semente de girassol e mistura de sementes e a 
paciente estava ingerindo água normalmente. Era mantida em gaiola forrada com substrato de 
serragem, higienizada a cada 15 dias.  
Ao exame físico, o animal apresentava-se alerta. Observaram-se prurido e presença de 
pústulas em pescoço e base da orelha, além de secreção sanguinolenta em narinas e crostas na 
base do focinho, mas áreas alopécicas não foram observadas. Os parâmetros vitais 
encontravam-se dentro dos parâmetros de normalidade. A suspeita inicial foi de dermatite 
alérgica, para qual foram prescritos banhos semanais com shampoo fitoterápico para limpeza 
e hidratação da pele. Além disso, foram sugeridas mudanças na alimentação, incluindo ração, 
suplemento polivitamínico, feno para melhor desgaste dentário, inclusão de brinquedos para 
estimular a atividade do paciente e troca de substrato, por ser o possível fator alergênico. Após 
15 dias, retornou com todas as queixas anteriores sanadas.  
Quatro meses após o retorno, o tutor relatou ter observado crescimento de massa na 
região abdominal da paciente. Ao exame físico, todos os parâmetros encontraram-se dentro da 
normalidade. Porém, foi detectada a presença de dois nódulos em glândulas mamárias 
inguinais (Figura 1), não ulcerados, não aderidos, de aspecto globoso e lobular, de consistência 
firme e com dor à palpação. Foi coletado material biológico dos nódulos por método de PAAF 
(punção aspirativa por agulha fina), enviado ao laboratório de Patologia Veterinária da 
Universidade de Brasília (UnB) para exame citológico, cujo laudo demonstrou ambos serem 
sugestivos de neoplasia maligna de origem epitelial, sendo sugerida realização de exame 
histopatológico a partir de biópsia excisional. 
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Figura 1: Nódulos cutâneos em região inguinal, esquerda e direita (círculos em vermelho), não aderidos, de 
aspecto lobuloso. Fonte: Arquivo pessoal. 
 
Decidiu-se então pelo tratamento cirúrgico de mastectomia parcial bilateral em região 
inguinal. Foram requisitados exame radiográfico, hemograma e bioquímicos séricos, e 
sugerida ovariosalpingohisterectomia, que não foram autorizados pelo tutor. Para realização 
do procedimento não foi adotado período de jejum alimentar e hídrico. Como medicação pré-
anestésica (MPA) foram administrados midazolam (0,5 mg/kg, IM), morfina (1 mg/kg, IM) e 
meloxicam (1 mg/kg, IM). A indução e manutenção foram feitas com isofluorano, anestésico 
inalatório, máscara facial, circuito aberto, e oxigenioterapia, sendo acompanhado os 
parâmetros vitais sob auscultação em estetoscópio e termômetro digital, sendo mantida com 
uma fonte de calor (luvas contendo água aquecida) e tapete higiênico. Após a indução 
anestésica, a paciente foi posicionada em decúbito dorsal e realizou-se tricotomia de toda 
região inguinal e antissepsia. 
Iniciou-se com incisão de pele em região inguinal esquerda utilizando bisturi (lâmina 
estéril nº 10), seguida de divulsão de todo tecido subcutâneo com tesoura cirúrgica romba e 
pinça anatômica, preservando o máximo de pele, musculatura e tecido mamário. Pequenas 
hemorragias em pele foram observadas, sendo utilizada pinça hemostática de Kelly curva para 
hemostasia, com rápida resolução. Observou-se que a neoplasia de mama esquerda era firme 
e estava bem vascularizada, envolvida por uma pseudocápsula e tecido mamário (Figura 2A), 
possuindo 3,5 cm de diâmetro (figura 3). Foi realizada ligadura em massa abrangendo 
linfonodo inguinal e vasos da glândula mamária esquerda (figura 2C) com fio cirúrgico 
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poligalactina 3-0. Durante o procedimento, foi instilada lidocaína a 2% para constrição de 
pequenos vasos e aplicada como botões anestésicos em tecido para analgesia. Após remoção 
de neoplasia, glândula mamária e linfonodo acometidos, foi realizada sutura apenas em pele, 
utilizando padrão simples separado com fio cirúrgico náilon 2-0 (figura 2E), seguido de 
limpeza de bordas da ferida cirúrgica com água oxigenada 10%Vol. Ato contínuo, repetiu-se 
o procedimento em região inguinal direita, cujo nódulo apresentava-se firme, com diâmetro 
de 2,5 cm (figura 3) e não possuía pseudocápsula, com número e dimensão de lobulações 
menores. A exérese e a sutura de pele foram realizadas da mesma maneira que o realizado no 
lado esquerdo. Após, foi realizada higienização com solução de clorexidine 2% degermante, 
secagem com gaze, e aplicou-se spray à base de rifamicina. No pós-operatório imediato foram 
administrados enrofloxacino (5 mg/kg, IM), meloxicam (dose 2 mg/kg, SC) e dipirona (25 
mg/kg, VO). 
Foi prescrito a administração de enrofloxacino (5 mg/kg, BID, VO, por 7 dias), 
meloxicam (2 mg/kg, SID, VO, por 3 dias) e tramadol (5 mg/kg, BID, VO, por 5 dias), além 
de limpeza da ferida cirúrgica diariamente com solução fisiológica NaCl 0,9% e aplicação de 
spray à base de rifamicina (BID). O animal se recuperou bem do procedimento cirúrgico, 
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Figura 2: (A) Divulsão de pele e tecido mamário expondo pseudocápsula (seta azul). 
(B) Exposição de tecido mamário envolvendo a neoplasia, não aderida à musculatura, várias 
formações nodulares. (C) Exposição de nódulo bem vascularizado em glândula mamária 
inguinal esquerda, realização de ligadura em vasos e linfonodo associado (seta amarela). (D) 
Espaço morto após exérese de neoplasia. (E) Sutura em pele. Pode-se observar também nódulo 
direito (círculo verde). Fonte: Arquivo pessoal. 
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Os nódulos foram acondicionados em frasco com formaldeído 10% e enviados para 
um laboratório de Brasília para realização de exame histopatológico. O laudo descreveu o 
nódulo esquerdo como liso, de cor amarela, com cápsula, apresentando várias formações 
nodulares e vascularização. O nódulo direito possuía mesma aparência que o esquerdo, com 
menores dimensões, mas de coloração esbranquiçada. O diagnóstico morfológico para ambos 
foi de carcinoma simples tubular mamário. 
Após 4 meses, a paciente apresentou nova formação neoplásica, localizada em 
glândula mamária em região torácica direita (figura 4), com crescimento avançado. A paciente 
apresentava qualidade de vida e não foi realizada qualquer intervenção por opção do tutor, 
vindo a óbito após 2 meses. 
 
 
Figura 4: Recidiva de neoplasia em região torácica direita (círculo vermelho). Fonte: arquivo pessoal. 
 
3 DISCUSSÃO  
Tumores de origem na glândula mamária são os mais frequentes em ratas, com 
incidência de 30% a 60% (SQUIRE et. al., 1978; KOHN & BARTHOLD, 1984; TROTTE et 
al., 2007). A faixa etária de maior risco é de 18 a 30 meses de idade e as fêmeas são 
predominantemente afetadas, sendo relatado apenas 1% a 6% dos casos acometendo machos 
(SQUIRE et al., 1978; BARSOUM et. al., 1984; HARKNESS e WAGNER, 1993; QUINTON, 
2005). De acordo com estudo conduzido por Trotte e colaboradores (2008), os tumores 
mamários malignos se sobressaem em fêmeas, sendo o carcinoma mamário o mais frequente 
(42,1%), e afirma que a segunda neoplasia que mais acomete ratos é o fibroadenoma mamário 
(13,9%), em concordância com Walsh & Poteracki (1994), Poteracki & Walsh (1998). 
Conforme Nandi et al. (1995), os carcinomas mamários induzidos por carcinógenos em ratos 
com 21 dias de idade demonstram relação hormonal. Thompson e colaboradores (1998) 
atestaram que há dependência dos hormônios ovarianos quanto ao crescimento e manutenção 
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da neoplasia. A paciente do caso aqui relatado encaixa-se no período de risco relatado em 
literatura, possuindo trinta meses de vida à data da consulta em que se detectaram os nódulos 
mamários. 
A nutrição influencia fortemente no desenvolvimento de neoplasias (KOHN e 
BARTHOLD, 1984; FREEDMAN et al., 1990), sendo a ingestão de gordura um fator 
relacionado à maior incidência de tumores mamários em roedores, devido à alta densidade 
calórica fornecedora de energia metabolizável à proliferação tumoral (WELSCH, 1992; IP et 
al.; 1994). Pritchett & Corning (2006) afirmam que alimentos com baixo teor de gordura, 
calorias, aminas e nitratos reduzem uma possível formação tumoral. Demonstrando-se a 
importância de se estabelecer uma dieta balanceada para a paciente do presente caso, já que a 
mesma ingeria alimentos gordurosos e altamente calóricos. 
O jejum alimentar recomendado em ratos por Anderson (1998) é de 2 horas, entretanto, 
nesse caso o procedimento cirúrgico foi realizado sem manutenção de jejum alimentar, como 
também já descrito em relatos de caso referentes a traqueoplastia em ratos por Avino (2006) e 
fibroadenoma mamário em rata por Shafiuzama e colaboradores (2010). Sendo notado no 
presente caso que a paciente não apresentou êmese no pré, trans e pós-operatório. 
O exame clínico bem executado seguido de exames laboratoriais, radiografia, palpação 
das glândulas mamárias, de linfonodos associados, tecido adjacente, estruturas ósseas é 
primordial para o tratamento mediante intervenção cirúrgica (CAVALLI et. al., 2008). 
Reforça-se que estratégias terapêuticas no tratamento são específicas, a depender do tipo e 
evolução da neoplasia mamária, e geralmente são associados: exérese de neoplasia e 
ovariosalpingohisterectomia, sendo possível também radioterapia e quimioterapia 
(CALABRESI e CHABNER, 1996; CHABNER e ROBERTS, 2005). Fundamental avaliar 
velocidade, modo de crescimento e envolvimento de linfonodos regionais e distantes para 
determinação do prognóstico e possíveis tratamentos (TROTTE et. al., 2008). De acordo com 
Meites (1972), a ovariosalpingohisterectomia em ratas exerce terapêutica a fim de restringir o 
desenvolvimento neoplásico. A quimioterapia não é eficaz devido à baixa seletividade dos 
antineoplásicos, resistência aos medicamentos e acarreta em maior probabilidade de efeitos 
colaterais tóxicos (CALABRESI e CHABNER, 1996; CHABNER e ROBERTS, 2005). A 
exérese da neoplasia conferiu qualidade de vida a paciente, visto que o crescimento de massa 
tumoral compromete hábitos fisiológicos dos ratos, como a higienização, locomoção, 
exercícios. Sugerida ovariosalpingohisterectomia, todavia não autorizada sua execução. 
Metástases em casos de neoplasia mamária de ratos são raras (ANDERSON, 1998; 
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CAVALLI et al., 2008). Todavia, estudos por Stannaro & Pulley (1978) e Wilcock (1993) 
relataram que os locais de metástase mais comuns são os pulmões. No presente caso, não foi 
possível detectar possíveis metástases uma vez que o tutor não autorizou a realização dos 
exames sugeridos como: radiografia e ultrassonografia. Todavia, não apresentou 
sintomatologia condizente à metástase pulmonar, visto que a mesma se manteve ativa, não 
apresentando quadro de dispneia, ingerindo água e se alimentando normalmente. 
É preconizado por Trotte e colaboradores (2008) a excisão de toda massa tumoral e 
submissão à avaliação histopatológica para diagnóstico preciso, visualizando lesão histológica, 
e possibilitando definição de prognóstico. Pertinente ao caso, cujo realizou-se mastectomia 
parcial com consequente remoção de todo o nódulo, mantendo margem de segurança. 
Observou-se entretanto, recidiva na paciente de nódulo em região torácica após seis meses à 
data da mastectomia, completando-se três anos de idade. O nódulo apresentou-se não aderido, 
sem ulcerações, e macroscopicamente circunscrito, todavia, não foi identificado sua natureza 




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O carcinoma mamário é uma neoplasia comumente diagnosticada em ratos, de 
relevância médica e por ser uma espécie amplamente domesticada na atualidade, sendo 
alcançado envelhecimento. A evolução do mesmo é rápida, com raras metástases, de 
prognóstico favorável e de possível recidiva. O exame histopatológico é de suma importância 
para o diagnóstico desta neoplasia. Se faz necessário mais estudos relacionados a neoplasia 
em ratos e a quimioterápicos eficazes no auxílio do tratamento. É fundamental que sejam 
realizados todos exames sugeridos, visto que permitem uma melhor abordagem clínica 
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